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RESUMO 
Foi realizada uma revisão sistemática de estudos epidemiológicos analíticos. A busca dos artigos 
foi realizada nas bases de dados Web of Science, Embase, Scopus, Medline/Pubmed e LILACS, 
sem restrição de tempo e idioma. A busca de artigos resultou em 13.213 estudos. A seleção foi 
realizada em duas fases: leitura de resumos e leitura de artigos completos, seguindo critérios de 
inclusão e exclusão, por dois revisores independentes, resultando em 34 estudos incluídos. A 
análise do risco de viés foi realizada de acordo com os protocolos Joanna Briggs Institute e a 
síntese de dados pelas diretrizes Synthesis Without Meta-analysis, para revisões sistemáticas sem 
metanálise. Dos estudos incluídos, sua maioria eram de coorte e as principais medidas de 
avaliação da obesidade foram índice de massa corporal, seguida de circunferência da cintura. O 
principal teste utilizado para avaliação da função cognitiva foi o Miniexame do Estado Mental e 
suas variadas versões. Os impactos da obesidade sobre a função cognitiva mostraram-se 
heterogêneos e dependentes da faixa etária e do delineamento dos estudos incluídos. No geral, 
observaram-se associações com pior desempenho em aprendizagem verbal, memória episódica e 
função executiva. Por outro lado, parte dos estudos, especialmente aqueles conduzidos em 
pessoas idosas mais longevas (≥80 anos) e, em alguns casos, do sexo feminino, apontou menor 
incidência de declínio cognitivo entre os indivíduos com obesidade, sugerindo um possível efeito 
protetor nesse subgrupo específico.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Idoso. Idoso 80 anos ou mais. Obesidade. Cognição.  
 
ABSTRACT 
A systematic review of analytical epidemiological studies was conducted. The search for articles 
was carried out on the Web of Science, Embase, Scopus, Medline/PubMed, and LILACS 
databases, without time or language restrictions. The search resulted in 13.213 studies. The
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selection was carried out in two phases: reading abstracts and reading full articles, following 
inclusion and exclusion criteria, by two independent reviewers, resulting in 34 included studies. 
Risk of bias analysis was performed according to Joanna Briggs Institute protocols, and data 
synthesis was performed according to SWiM guidelines, for systematic reviews without meta-
analysis. Of the included studies, most were cohort studies, and the main measures of obesity 
assessment were body mass index, followed by waist circumference. The main test used to assess 
cognitive function was the Mini-Mental State Examination and its various versions. The impacts of 
obesity on cognitive function proved to be heterogeneous and dependent on age group and study 
design. Overall, associations were observed with poorer performance in verbal learning, episodic 
memory, and executive function. On the other hand, some studies, especially those conducted in 
older adults (≥80 years) and, in some cases, women, indicated a lower incidence of cognitive 
decline among individuals with obesity, suggesting a possible protective effect in this specific 
subgroup.  
 
KEYWORDS: Aged. Aged 80 and over. Obesity. Cognition. 
 
RESUMEN 
Se realizó una revisión sistemática de estudios epidemiológicos analíticos. La búsqueda de 
artículos se llevó a cabo en las bases de datos Web of Science, Embase, Scopus, 
Medline/PubMed y LILACS, sin restricciones de fecha ni idioma. La búsqueda arrojó 13.213 
estudios. La selección se realizó en dos fases: lectura de resúmenes y lectura de los artículos 
completos, siguiendo los criterios de inclusión y exclusión, por dos revisores independientes, lo 
que resultó en 34 estudios incluidos. El análisis del riesgo de sesgo se realizó según los protocolos 
del Instituto Joanna Briggs y la síntesis de datos según las directrices Síntesis sin directrices de 
metanálisis, para revisiones sistemáticas sin metanálisis. De los estudios incluidos, la mayoría 
fueron estudios de cohortes, y las principales medidas de evaluación de la obesidad fueron el 
índice de masa corporal, seguido de la circunferencia de la cintura. La principal prueba utilizada 
para evaluar la función cognitiva fue el Mini Examen del Estado Mental y sus diversas versiones. 
Los impactos de la obesidad en la función cognitiva resultaron ser heterogéneos y dependientes 
del grupo de edad y del diseño del estudio. En general, se observaron asociaciones con un menor 
rendimiento en aprendizaje verbal, memoria episódica y función ejecutiva. Por otro lado, algunos 
estudios, especialmente aquellos realizados en adultos mayores (≥80 años) y, en algunos casos, 
en mujeres, indicaron una menor incidencia de deterioro cognitivo en personas con obesidad, lo 
que sugiere un posible efecto protector en este subgrupo específico.  
 
PALABRAS CLAVE: Adultos mayores. Adultos mayores de 80 años o más. Obesidad. Cognición. 
 

 

1. INTRODUÇÃO  
 

A obesidade representa importante fator de risco para a saúde da pessoa idosa, 

especialmente pelo incremento de doenças crônicas, limitações funcionais (Malenfant, 2019), 

comprometimento cognitivo e demência (Morys, 2021). Sua associação com a disfunção cognitiva 

tem sido atribuída às consequências metabólicas da adiposidade visceral, tais como hipertensão, 

dislipidemia e resistência à insulina, características da síndrome metabólica (Skalayen, 2018). 

O envelhecimento acompanhado de declínio cognitivo é considerado fator de risco 

importante para o desenvolvimento de doenças neurodegenerativas, incluindo a Doença de 

Alzheimer (DA) (Dye, 2017). Componentes genéticos, como a Apolipoproteína E (ApoE) e seus 

alelos, são considerados importantes fatores de risco envolvidos na gênese da demência  (Ma, 
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2020), porém, outros elementos também desempenham papéis relevantes nesse processo, 

destacando-se os fatores modificáveis relacionados ao estilo de vida (Huang, 2023). 

A produção de substâncias metabólicas e inflamatórias, como adipocinas e citocinas 

capazes de ultrapassar a barreira hematoencefálica, promovem processos de neuroinflamação 

que podem afetar diretamente a função cognitiva (Wang, 2023), afetando principalmente os 

domínios da função executiva, memória verbal, velocidade de processamento, inteligência fluida e 

memória de trabalho (Morys, 2021). 

Diversas pesquisas sugerem uma associação negativa entre medidas antropométricas de 

obesidade (IMC, circunferência da cintura) e desempenho em múltiplos domínios cognitivos. Neste 

contexto, a obesidade tem sido relacionada a prejuízos em tarefas de memória episódica, 

incluindo o aprendizado verbal e reconhecimento tardio de palavras (Dye, 2017; Huang, 2023). 

Assim, esse estudo justifica-se pela necessidade de analisar e compreender como a obesidade 

pode afetar a função cognitiva em pessoas idosas, permitindo a identificação dos principais 

mecanismos relacionados, bem como a elaboração de estratégias específicas para atenuar 

possíveis efeitos. 

Apesar do crescente número de investigações sobre obesidade e cognição em pessoas 

idosas, a literatura ainda carece de uma síntese sistemática que examine criticamente as 

divergências relacionadas à faixa etária, delineamento metodológico, domínios cognitivos 

avaliados, diferenças nos critérios de mensuração da obesidade e na caracterização das 

amostras, dificultando comparações diretas entre os estudos.  

A coexistência de achados deletérios e potenciais efeitos protetores evidencia uma lacuna 

interpretativa que dificulta a consolidação do conhecimento e a formulação de implicações clínicas 

consistentes. Nesse contexto, permanece pouco clara a magnitude e a direção dessa associação 

quando analisada de forma sistemática e específica para a população idosa, justificando a 

necessidade de uma síntese crítica que considere tais variáveis. 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi analisar sistematicamente os impactos da 

obesidade na função cognitiva de pessoas idosas na comunidade, com base em evidências 

provenientes de estudos epidemiológicos analíticos.       

 
2. MÉTODOS 
  
  Trata-se de revisão sistemática da literatura, conduzida conforme os itens das diretrizes 

PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) (Page, 2021) e 

devidamente registrada na plataforma International Prospective Register of Systematic Reviews 

(PROSPERO) sob o identificador: PROSPERO CRD420251177267.   

A questão norteadora desta revisão foi: quais as evidências disponíveis acerca dos 

impactos da obesidade sobre a função cognitiva em pessoas idosas comunitárias, encontradas em 

https://www.crd.york.ac.uk/PROSPERO/view/CRD420251177267
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estudos epidemiológicos observacionais analíticos? A formulação da pergunta foi estruturada com 

base na estratégia PEOS - um acrônimo qualitativo que representa os componentes: população, 

exposição, desfecho e tipo de estudo - amplamente utilizado na construção de questões de 

pesquisa para revisões sistemáticas. No presente estudo, a população de interesse compreende 

as pessoas idosas; a exposição investigada é a obesidade; o desfecho analisado refere-se ao 

comprometimento ou declínio da função cognitiva e o tipo de estudo incluído corresponde a 

delineamentos epidemiológicos observacionais analíticos. 

A estratégia de busca bibliográfica foi elaborada com o emprego de descritores 

controlados dos vocabulários MesSH (Medical Subject Headings) e DecS (Descritores em 

Ciências da Saúde), incluindo os termos: “Idoso”, “idoso de 80 anos ou mais”, “obesidade”, 

“cognição” e “declínio cognitivo”. A combinação dos descritores foi realizada por meio dos 

operadores booleanos AND e OR, conforme especificado na estratégia de busca (Quadro 1).  

 
Quadro 1. Estratégia de busca nas bases de dados. Recife-PE, Brasil, 2025 

   Base de dados                  Estratégia de busca                                           Resultados  

 
PubMed/Medline 

(((aged[MeSH Terms]) OR ("aged, 80 and over"[MeSH 
Terms])) AND (obesity[MeSH Terms])) AND 

((cognition[MeSH Terms]) OR ("cognitive 
dysfunction"[MeSH Terms])) 

403 

Lilacs (mh:("Idoso" OR "Idoso de 80 Anos ou mais")) AND 
(mh:("obesidade" )) AND (mh:("cognição" OR "disfunção 

cognitiva")) 

303 

Embase ('aged'/exp OR 'very elderly'/exp) AND 'obesity'/exp AND 
('cognition'/exp OR 'cognitive defect'/exp) 

9.502 

Scopus ( KEY ( "aged" OR "aged, 80 and over" ) ) AND ( KEY ( 
"obesity" ) ) AND ( KEY ( "cognition" OR "cognitive 

dysfunction" ) ) 

2.504 

Web of Science "aged" OR “aged, 80 and over” (Topic) AND "obesity" 

(Topic) AND "cognition" OR “cognitive dysfunction” 

(Topic) 

501 

                                                                                                                                                Total:13.213 

Fonte: A autora, 2025. 

 

As buscas nas bases de dados eletrônicas ocorreram no dia 16 de junho de 2025, sem 

restrição quanto ao período de publicação ou idioma dos estudos, com o objetivo de maximizar a 

abrangência e captar o maior número possível de artigos pertinentes ao tema investigado.   

 Na busca online foram identificados 13.213 artigos e, após a eliminação de 3.977 estudos 

duplicados, restaram 9.236 artigos. O processo de seleção dos estudos foi conduzido em duas 

etapas sequenciais. Inicialmente, procedeu-se à leitura dos títulos e resumos de forma 

independente por dois revisores (EMPA e TABA), onde foram excluídos 8.861 estudos, sem 
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ocorrência de divergências entre os revisores. Dessa forma, 375 artigos foram selecionados para 

avaliação na segunda etapa (Figura 1 - Fluxograma PRISMA).  

Na etapa subsequente, os artigos considerados potencialmente elegíveis foram avaliados 

integralmente. Eventuais divergências entre os avaliadores foram solucionadas por meio de 

reuniões de consenso com um terceiro avaliador (NSRO). Para garantir a padronização da 

aplicação dos critérios de elegibilidade, foi conduzido um estudo piloto com os 100 primeiros 

resumos. Nessa fase preliminar, foi calculado o coeficiente Kappa de Cohen (Cohen, 1960) para 

aferir a concordância entre os revisores, resultando em um índice de 0.80, o que indicou uma 

concordância substancial. Após essa etapa, os critérios de elegibilidade foram aplicados aos 

demais artigos da amostra inicial.  

 Foram considerados elegíveis estudos originais com delineamento transversal, de coorte 

ou caso-controle, que investigassem exclusivamente populações compostas por pessoas idosas 

(≥60 anos). A exposição de interesse foi a obesidade, caracterizada pelo acúmulo excessivo de 

gordura corporal em um nível que comprometa a saúde dos indivíduos (WHO, 1998), mensurada 

por meio do índice de massa corporal (IMC) ou por outros indicadores antropométricos validados. 

O desfecho primário analisado foi a função cognitiva, que se refere a capacidade mental de 

pensar, raciocinar, interpretar, compreender, adquirir conhecimento, lembrar, organizar 

informações, analisar e resolver problemas (Chadreque, 2025), avaliada por instrumentos 

validados. 

 Foram excluídos estudos que não utilizaram testes padronizados e validados para 

avaliação da função cognitiva, bem como revisões sistemáticas, editoriais, cartas ao editor, 

resumos de conferências, artigos de opinião, dissertações e teses sem dados empíricos, além de 

estudos que não abordassem a obesidade como principal fator de exposição ou que não 

apresentassem critérios diagnósticos reconhecidos nacional ou internacionalmente. 

Adicionalmente, foram excluídos estudos que não realizaram análise multivariada, bem como 

aqueles conduzidos com populações especiais, como pessoas idosas institucionalizadas, 

hospitalizadas e/ou privadas de liberdade por decisão judicial. 

  Um total de 8861 estudos foram excluídos após a leitura de resumos, resultando em 375 

artigos para leitura em texto completo. Destes, foram excluídos 341 estudos, e, ao final, 34 artigos 

foram incluídos nesta revisão sistemática. Os artigos foram excluídos por vários motivos, tais 

como: ausência de análise multivariada, população errada (pessoas idosas hospitalizadas, 

institucionalizadas, idade <60 anos), pontos de corte diferentes do preconizado no protocolo inicial 

para avaliação de adiposidade, sem teste neuropsicológico e/ou domínio cognitivo descritos, 

delineamento não contemplado no protocolo, artigo completo não disponível e duplicados. 

Posteriormente, os dados dos artigos incluídos foram extraídos de forma independente e 

em duplicata, com base em um protocolo previamente elaborado para esta revisão.  
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As informações extraídas compreenderam: autoria, título, país de realização, 

delineamento metodológico, características da população (incluindo faixa etária), tamanho 

amostral, método de avaliação da obesidade, instrumentos utilizados para avaliação cognitiva, 

pontos de corte adotados, domínios cognitivos avaliados, análise estatística e resultados 

encontrados. Todos os dados extraídos foram registrados em um programa Microsoft Excel. 

Com base nos estudos incluídos, foi realizada a avaliação do risco de viés por meio das 

ferramentas de avaliação crítica do JBI (Joanna Briggs Institute), utilizando-se os checklists 

específicos para estudos transversais, de coorte e casos-controles (Aromataris, 2024).  

A avaliação foi feita por dois revisores (EMPA e TABA) de forma independente, que 

julgaram os artigos incluídos marcando cada critério de avaliação com “sim”, “não”, “incerto” e 

“não-aplicável” (Suplementar 1). De maneira geral foram avaliados itens relacionados a definição 

clara dos critérios de inclusão, medição confiável e válida da exposição e dos desfechos, 

identificação dos fatores de confusão, declaração de estratégias para lidar com os fatores de 

confusão e utilização de análise estatística apropriada. 

         Para além dos itens acima, nos estudos transversais foi avaliada a descrição detalhada 

dos sujeitos e do cenário. Nos estudos de coorte, as particularidades foram referentes a 

semelhança e recrutamentos entre os grupos, ausência de desfecho no início do estudo/ momento 

da exposição, tempo de acompanhamento suficiente, se completo ou incompleto e quais as 

estratégias para acompanhamento incompleto e estratégias para lidar com acompanhamento 

incompleto. Nos estudos de caso-controle, se os grupos foram pareados adequadamente e se o 

período de exposição de interesse foi longo o suficiente para ser significativo. 

As divergências foram resolvidas por meio de discussão com um terceiro revisor (NSRO), 

quando necessário. A análise do risco de viés, considerou um baixo risco nos artigos incluídos 

(Suplementar 1). 

A síntese dos dados foi conduzida conforme as diretrizes para síntese sem meta-análise 

(SWiM), considerando a heterogeneidade metodológica e conceitual dos estudos incluídos. Trata-

se de uma lista de verificação de nove itens para promover relatórios transparentes para revisões 

de intervenção que usam métodos de síntese alternativos, solicitando dos autores relatos de como 

os estudos são agrupados, a métrica padronizada usada para a síntese, como os dados são 

apresentados, um resumo dos resultados da síntese e as limitações da síntese  (Campbell, 2020) 

(Suplementar 2).  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Ao todo, 34 estudos atenderam aos critérios de elegibilidade e foram incluídos na presente 

revisão sistemática.  
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Dentre esses, 21 apresentaram delineamento de coorte, 10 eram estudos transversais e 3 

adotaram o modelo caso-controle. Observou-se uma distribuição geográfica heterogênea dos 

estudos, com 12 pesquisas realizadas nos Estados Unidos da América, 8 na Itália, 3 na China, 2 

na França, seguidos de Suíça, Suécia, Turquia, Argentina, Irlanda, Finlândia, México, Nigéria, 

Austrália e Índia, cada um com 1 estudo. O intervalo temporal das publicações variou entre os 

anos de 2006 e 2025, com maior concentração de estudos nos últimos 5 anos, perfazendo 15 

estudos, conforme detalhado no Quadro 2.  

 As faixas etárias das populações investigadas nos estudos incluídos variaram entre 60 e 

90 anos ou mais. Quanto ao tamanho amostral, observou-se uma ampla variação entre 80 e 

28.867 participantes, refletindo a heterogeneidade dos delineamentos e contextos populacionais 

analisados (Quadro 2). 

 No que se refere às medidas utilizadas para avaliação da obesidade enquanto variável de 

exposição, observou-se predominância do uso do índice de massa corporal (IMC) como método 

isolado em 15 artigos. Outros 4 artigos adotaram o IMC em associação com indicadores 

antropométricos adicionais, como a circunferência da cintura (CC) e a relação cintura-quadril 

(RCQ). Além disso, 14 estudos utilizaram a CC isolada, 1 CC e a RCQ associadas (Quadro 2). 

Na presente revisão, observou-se uma heterogeneidade de instrumentos utilizados para 

avaliação cognitiva em pessoas idosas, sendo o MEEM usado na maioria deles - 22 estudos -, 

seja de forma isolada ou combinada, em sua versão original ou reduzida. De maneira semelhante, 

os domínios cognitivos investigados foram variados, sendo que a maioria dos estudos incluiu a 

análise simultânea de múltiplos domínios cognitivos (Quadro 2).  

Dos 34 estudos incluídos nesta revisão, 12 (35,2%) encontraram associação 

estatisticamente significativa entre obesidade e declínio da função cognitiva, trazendo a obesidade 

como um fator de risco independente para o desenvolvimento de demência em ambos os sexos. 

Em contrapartida, os demais estudos - 21 (61,7%) - sugeriram um efeito protetor da obesidade 

frente à ocorrência de demência em pessoas idosas e um deles (2,94%) encontrou que o IMC 

isolado seria um fator de risco para DA, enquanto a CC isolada foi associada a menor risco de DA 

em ambos os sexos (Quadro 3).  
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Figura 1. Fluxograma de seleção dos estudos. Recife, PE, Brasil, 2025 
  

 

Fonte: Autores, 2025. 
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Quadro 2. Características dos estudos incluídos na revisão sistemática. Recife, PE, Brasil, 2025 

Autor/ 

ano 

País Desenho 

do 

estudo 

Idade Amost

ra 

Medidas 

de 

avaliação 

da 

obesidade 

Teste 

cognitivo  

Domínios 

cognitivos 

avaliados 

Batsis 

et al. 

(2020) 

EUA coorte 65-85 

anos  

 

 

5822 

 

IMC, CC   Alzheimer’s 

Disease 8 

(AD-8).  

memória, 

orientação 

temporal e 

função 

executiva 

Bhagaw

asia et 

al. 

(2023) 

Índia coorte ≥60 

anos 

(69,3 

±7,1 

anos) 

2892 

 

IMC, RCQ   recordação 

tardia de 

"aprendizag

em e 

recordação 

de palavras" 

+ 

orientação, 

linguagem, 

teste do 

desenho do 

relógio, 

teste de 

Raven e 

extensão de 

dígitos, para 

frente e 

para trás. 

memória 

tardia, 

orientação, 

linguagem, 

função 

executiva, 

raciocínio 

abstrato e 

atenção. 

Wu et 

al. 

(2024) 

Austráli

a e 

EUA 

coorte ≥65 

anos 

18.621 

 

IMC, CC MEEM 

modificado 

(3MS) 

função 

cognitiva 

global. 

Hazzour EUA coorte 60-101  1480 IMC, CC MEEM função 
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i et al 

(2012)  

(média 

de 70,1 

- 

mulher

es;69,9

1- 

homen

s) 

modificado 

(3MS), 

SEVLT 

cognitiva 

global e 

memória 

verbal. 

Concha

-

Cisterna

s  et al. 

(2019) 

China transversa

l 

≥60 

anos 

(73±6,5

) 

1384 IMC, CC MEEM 

(Versão 

reduzida) 

função 

executiva, 

capacidade 

visuoconstrutiv

a, memória e 

orientação 

temporoespaci

al 

Chen et 

al. 

(2022) 

China coorte ≥80 

anos 

 

9218 IMC  MEEM orientação, 

atenção, 

cálculo, 

linguagem e 

memória. 

Cui et 

al. 

(2020) 

EUA coorte ≥60 

anos 

(77,9 ± 

3,8) 

344 IMC   MEEM 

modificado 

(3MSE), 

AMNART,  

Raven; 

(teste verbal 

da 

Califórnia) e 

figura Rey, 

Trials A, 

TSSD, 

ensaios 

função 

cognitiva geral 
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B/A, palavra 

colorida 

Stroop 

Dinu et 

al. 

(2021) 

Itália transversa

l 

≥90 

anos 

(91± 

13) 

475 IMC MMSE orientação, 

registro, 

atenção e 

cálculo, 

recordação e 

linguagem 

Doruk 

et 

al.(2010

) 

Turquia transversa

l 

≥65 

anos 

(77,7±6

,86)  

1302 IMC MMSE, 

CDT, CDR, 

escala 

instrumental 

de AIVD e 

escala de 

Hachinski  

função 

cognitiva geral 

Milani et 

al. 

(2022) 

México coorte ≥60 

anos 

(69,67±

7,4) 

7885 IMC exame 

cognitivo 

transcultural 

(CCCE) 

modificado, 

IQ-CODE 

habilidades 

visuoespaciais

, memória 

visual, 

memória de 

aprendizagem 

verbal, 

memória de 

recordação 

verbal, 

varredura 

visual, 

orientação e 

fluência verbal 

 

Natale 

et al. 

EUA coorte ≥65 

anos 

6078 IMC AD8 memória, 

orientação e 
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(2023) (77,49 

± 7,79) 

função 

cognitiva. 

Ferraro 

et al. 

(2021) 

Itália coorte ≥70 

anos 

(72,7± 

1,4) 

993 IMC MEEM orientação, 

registro, 

atenção e 

cálculo, 

recordação e 

linguagem. 

Fitzipatr

ick et al.  

( 2009) 

EUA coorte ≥65 

anos 

(73,6± 

4,3) 

2798 IMC bateria de 

testes  

aprendizagem 

verbal, 

recordação 

imediata e 

tardia, 

nomeação, 

fluência 

verbal, 

atenção. 

Golimst

ok et al. 

(2014) 

Argenti

na 

caso-

controle 

≥60 

anos 

(69,7 ± 

0,9) 

300  IMC  bateria de 

testes  

função 

cognitiva 

global 

Hayden 

et al. 

(2006) 

EUA coorte ≥65 

anos 

Alzhei

mer 

(81,5 

±6,5) e 

Demên

cia 

vascula

r (80,4 

± 6,5) 

3308 IMC MEEM 

modificado 

(3MS), IQ-

CODE 

função 

cognitiva 

global 
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Hazzour

i et al. 

(2021) 

EUA coorte ≥65 

anos 

Mulher

es 

(81,0 

±7,0) e 

Homen

s (81,0 

±6,0) 

5104 IMC MEEM 

modificado 

(3MS)  

função 

cognitiva 

global 

Ihle et 

al. 

(2021) 

Suíça coorte ≥65 

anos 

(77,9 

±8,2) 

897 IMC teste de 

trilhas - 

partes A e B  

velocidade de 

processamen 

to e 

habilidades 

visuopercepti 

vas, 

flexibilidade 

cognitiva, 

memória de 

trabalho 

Quaye 

et al 

(2023) 

EUA coorte ≥60 

anos 

(61±10,

7) 

28.867 IMC bateria de 

testes 

cognição 

global, 

aprendizagem, 

memória e 

função 

executiva 

Xu et al. 

(2011) 

Suécia caso-

controle 

≥65 

anos 

(82,3±6

,5) 

8534 IMC MEEM, 

CERAD 

recordação 

imediata e 

tardia, fluência 

verbal, 

julgamento e 

memória 

prospectiva. 

Zhai et China transversa 65-78 25.255 IMC MEEM, função 
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al. 

(2025) 

l anos 

(73 

±14,1) 

MoCA,teste

s de 

avanço de 

extensão de 

dígitos, 

fluência 

verbal, teste 

de trilha, 

símbolo de 

dígitos 

WAIS-R, 

teste de 

nomeação 

de Boston, 

NPI e teste 

clínico 

classifica 

ção de 

demência 

(CDR).  

 

cognitiva 

global e 

memória 

verbal. 

Díaz-

Camar 

go et al. 

(2023) 

EUA Transver 

sal 

≥60 

anos 

3179 CC CERAD 

AFT, DSST 

aprendizagem, 

memória, 

fluência 

animal, função 

executiva, 

inteligência. 

Forti et 

al. 

(2010) 

Itália coorte ≥65 

anos 

(69,3±3

,1) 

749 CC MEEM função 

cognitiva 

global 

Harriso

n et al. 

Irlanda coorte ≥85 

anos 

839 CC MEEM, 

CDR 

orientação, 

registro, 
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(2015)  atenção e 

cálculo, 

recordação e 

linguagem, 

atenção e 

memória 

episódica  

Komulai

nen et 

al.  

(2006) 

Finlân 

dia 

coorte ≥60 

anos 

(75.5± 

3.0) 

101 CC MEEM, 

teste de 

recordação 

de palavras, 

teste de 

Stroop, 

DSST. 

memória, 

velocidade 

cognitiva. 

Laudisio 

et al.  

(2008) 

Itália Transver 

sal 

≥65 

anos 

(79± 5) 

353 CC teste mental 

abreviado 

de 

Hodkinson 

orientação 

espacial 

e temporal, 

memória de 

curto prazo, 

cálculo e 

prosopagnosia 

 

Martine

z-Miller 

et al. 

(2019) 

EUA Transver 

sal 

≥65 

anos 

(media

na de 

59 

anos) 

5200 CC MoCA função 

visuoespacial/ 

executiva, 

nomeação, 

memória, 

atenção, 

linguagem, 

abstração, 

recordação 

tardia e 

orientação 
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Raffaitin 

et al 

(2009) 

França coorte ≥65 

anos 

(73.4 ± 

4.9) 

7087 CC MEEM, 

teste de 

retenção 

visual de 

Benton, 

teste de 

conjunto de 

Isacc. 

memória, 

atenção, 

linguagem e 

habilidades 

visuoespaciais

. 

Raffaitin 

et al. 

(2011) 

França coorte ≥65 

anos 

(73.4 ± 

4.9) 

7087 CC MEEM, 

teste de 

retenção 

visual de 

Benton, 

teste de 

conjunto de 

Isacc. 

memória, 

atenção, 

linguagem e 

habilidades 

visuoespaciais

. 

Solfrizzi 

et al. 

(2009) 

Itália coorte ≥65 

anos 

(72.94 

±  5.56) 

2097 CC MEEM função 

cognitiva 

global 

Viscogli

osi et al. 

(2012) 

Itália Transver 

sal 

≥60 

anos 

(69.8 ± 

4.8) 

159 CC MEEM função 

cognitiva 

global 

Viscogli

osi et al. 

(2015) 

Itália Transver 

sal 

≥65 

anos 

(80,4 ± 

5,3) 

80 CC MEEM, 

teste de 

recordação 

de contos 

de Babcock 

e ao Teste 

do Desenho 

funções 

executivas, 

memória 

episódica 
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do Relógio 

(TDR). 

 

Viscogli

osi et al. 

(2017) 

Itália coorte ≥65 

anos 

(76,2±3

,0) 

 

195 CC MEEM função 

cognitiva 

global 

Watts et 

al. 

(2013) 

EUA Caso- 

controle 

≥65 

anos 

(média 

de 74,2 

anos) 

148 CC MEEM, 

WMS, livre 

tarefa de 

lembrete 

seletivo com 

indicação, 

escala 

WAIS, teste 

Stroop 

memória, 

orientação, 

julgamento e 

resolução de 

problemas 

Isong et 

al. 

(2024) 

Nigéria transversa

l 

≥65 

anos 

236 CC, RCQ Mini-Cog™ função 

cognitiva 

global 

Fonte: A autora, 2025. 

 
Quadro 3. Sumarização das associações entre indicadores antropométricos e os impactos na 

função cognitiva. Recife, PE, Brasil, 2025 

Indicador 

antropométrico 

de obesidade 

Parâmetros de 

aferição 

Descrição  Observações 

IMC associado IMC, CC; 

IMC, RCQ 

Foram encontradas 

associações inversas 

significativas entre altos níveis 

de adiposidade e melhor 

desempenho cognitivo. 

Efeito possivelmente 

explicado pelo “obesity 

paradox”. Estudos com 

boa qualidade 

metodológica. 



  

                      REVISTA CIENTÍFICA - RECIMA21 ISSN 2675-6218 
 

IMPACTOS DA OBESIDADE NA FUNÇÃO COGNITIVA EM IDOSOS RESIDENTES  
NA COMUNIDADE: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

Elíndice Maria dos Prazeres Almeida, Thaysa de Aguiar Batista de Amorim, Naomi Shede Rangel de Oliveira,  
Hugo Moura de Albuquerque Melo, Anna Karla de Oliveira Tito Borba 

 
         

ISSN: 2675-6218 - RECIMA21 
Este artigo é publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional (CC-BY), 
que permite uso, distribuição e reprodução irrestritos em qualquer meio, desde que o autor original e a fonte sejam creditados. 

18 

v.7, n.3, 2026 
  

IMC isolado 

IMC≥30Kg/m² 

Maior IMC e melhor 

desempenho em testes de 

memória e fluência verbal. 

 

Alguns estudos apontam a 

associação do baixo IMC com 

risco de demência. 

Consistência entre os 

estudos. Baixo risco de 

viés. 

Nos estudos que 

encontraram 

associação positiva: 

Em um deles (coorte), 

não foram citados os 

domínios cognitivos 

avaliados; 

 

Outro estudo (coorte), 

considerou a raça, 

indicador de status 

socioeconômico que 

contribui para 

diferenças na 

prevalência de 

obesidade e 

disparidades com níveis 

mais baixos de 

alfabetização e 

adequação financeira, 

considerados 

naturalmente fatores de 

risco para 

comprometimento 

cognitivo e demência; 

 

Um deles (caso-

controle), foi um estudo 

com gêmeos, onde 

vieses de 

sobrestimação da 

influência genética e a 
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subestimação de 

fatores ambientais 

compartilhados podem 

ocorrer. 

CC associada CC, IMC 

CC, RCQ 

A obesidade, como 

componente da síndrome 

metabólica, não mostrou 

associação significativa com o 

estado de cognição ruim. 

CC + RCQ podem 

facilitar na detecção precoce 

de desfechos cognitivos 

adversos 

Estudos de boa 

qualidade 

metodológica. 

CC isolada CC ≥88 

(mulheres); ≥102 

(homens) 

A circunferência da cintura 

isoladamente, que avalia a 

obesidade abdominal e 

gordura visceral, não foi 

associada a piores desfechos 

cognitivos. 

Medida mais acessível 

de adiposidade central. 

Resultados mais 

consistentes. 

Fonte: A autora, 2025. 
 

A presente revisão buscou evidências sobre os impactos da obesidade na função 

cognitiva de pessoas idosas comunitárias e, de forma geral, os achados foram divergentes. Dos 

34 estudos incluídos, 21 (61,7%) deles sugeriram um efeito protetor da obesidade frente à 

ocorrência de demência em pessoas idosas, corroborando com o conceito de obesity paradox, 

enquanto 12 (35,2%) encontraram associação positiva entre obesidade e declínio cognitivo, 

apoiando as teorias relacionadas aos processos de neurodegeneração. Um dos estudos 

encontrou uma associação mista, a depender do método de avaliação de adiposidade utilizado, 

sugerindo que diferentes indicadores antropométricos podem produzir interpretações distintas. 

A predominância de estudos de coorte fortalece a interpretação temporal, pois esse tipo 

de delineamento ajuda a discernir as relações temporais entre a exposição e o desfecho (Lima-

Costa, 2007), embora diferenças no tempo de seguimento e nos ajustes para os fatores de 

confusão possam contribuir para a heterogeneidade dos resultados.  

Nos estudos que apontaram associação positiva entre obesidade e pior desempenho 

cognitivo, foram descritos prejuízos especialmente em funções executivas, memória e 
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aprendizagem verbal, sendo a obesidade aferida tanto por IMC elevado, quanto por CC 

aumentada, mesmo após ajustes para fatores de confusão, indicando possível papel independente 

da adiposidade na fisiopatologia do declínio cognitivo. 

Por outro lado, a maioria dos estudos incluídos sugeriu menor risco de demência entre 

indivíduos com IMC elevado, particularmente em idosos mais velhos. Esses achados reforçam a 

hipótese de que o impacto da obesidade pode variar ao longo do curso da vida, sendo 

potencialmente deletério na meia-idade, mas apresentando associação negativa em faixas etárias 

mais longevas. O IMC igual ou maior a 30 kg/m2 é ainda recomendado e utilizado por instituições 

internacionais como ponto de corte para obesidade em pessoas idosas de ambos os sexos, 

apesar das críticas em diferentes estudos. As modificações fisiológicas que ocorrem no processo 

de envelhecimento contribuem para as variações de composição corporal, o que reforça a ideia de 

que um único ponto de corte não deva ser aplicado a diferentes faixas etárias e em diversas 

populações (Silveira, 2020). 

Observou-se heterogeneidade relevante quanto às medidas de adiposidade (IMC, CC e 

RCQ), aos instrumentos de avaliação cognitiva utilizados, e ao controle dos fatores de confusão. A 

maioria dos estudos incluídos utilizou o índice de massa corporal (IMC), seguido da circunferência 

da cintura (CC), ambos de forma isolada. Contudo, embora o IMC seja considerado um bom 

indicador para avaliação da obesidade, tem como principal limitação o fato de não se correlacionar 

totalmente com gordura corporal, pois não distingue massa gordurosa de massa magra, e pode 

ser menos preciso em indivíduos mais velhos, em decorrência da perda de massa magra e 

diminuição do peso (ABESO, 2016). Essa limitação é particularmente relevante, pois pode levar à 

classificação imprecisa do estado nutricional.  

Outra condição relevante no processo de envelhecimento é a sarcopenia, caracterizada 

pela redução de massa e força muscular, frequentemente acompanhada por aumento relativo de 

massa gorda, especialmente na região abdominal (Tam, 2020). Alterações hormonais associadas 

ao envelhecimento, como o declínio dos hormônios do crescimento e sexuais, contribuem para 

esse processo de redistribuição da gordura corporal (Malandrino, 2023). Essas alterações 

contribuem para pior desempenho funcional e podem estar associadas ao declínio cognitivo em 

pessoas idosas (Cochar-Soares, 2021). 

A utilização da CC, segunda medida mais utilizada, também apresenta limitações, como 

não considerar fatores relacionados à nutrição e à preservação muscular  (Ma, 2021). Porém, seu 

uso tem sido proposto como um dos melhores preditores antropométricos de gordura visceral e 

risco de doenças metabólicas, apresentando uma maior correlação com fatores de risco do que o 

IMC (Silveira, 2020). Uma metanálise recente sugeriu que o uso da CC para aferição de 

obesidade central está associado ao menor desempenho cognitivo em idosos, ao contrário do IMC 
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(Phirom, 2025). A ausência de medidas mais acuradas de composição corporal pode ter 

contribuído para a variabilidade dos resultados encontrados. 

Estudo transversal identificou elevadas prevalências de excesso de peso em pessoas 

idosas, especialmente quando estimadas pela CC e relação cintura-estatura (RCE), quando 

comparadas ao IMC (Assumpção, 2020). Outro estudo mostrou que a obesidade central exerce 

um efeito maior na saúde cerebral, e, junto com a relação cintura-quadril (RCQ), podem facilitar na 

detecção precoce de desfechos cognitivos adversos (O'Brien, 2020). Em nossos achados, a RCE 

não foi utilizada como indicador de avaliação de adiposidade, porém, vem sendo considerada uma 

medida alternativa para a obesidade central, pois contorna as limitações da CC devido à inclusão 

da estatura no índice, evitando potencial confusão da estatura no risco cardiometabólico  (Corrêa, 

2017).  

Há uma tendência na literatura em incorporar medidas alternativas mais sensíveis à 

gordura abdominal e à composição corporal, conforme descrito em Qiu et al., (2024) e Cheng et 

al., (2025), que utilizaram o  índice de cintura ajustado (ICC) e o Metabolic Score for Visceral Fat 

(METS-VF), respectivamente. O ICC vem sendo utilizado como um novo marcador de obesidade, 

que responde à obesidade abdominal independente do peso do indivíduo. O METS-VF é um 

escore metabólico que inclui indicadores como gênero, idade, altura, peso, circunferência da 

cintura, glicemia de jejum, perfil lipídico e está associado a eventos cardiovasculares  (Qiu, 2024). 

Porém, essas medidas ainda não foram adotadas formalmente pela OMS.  

Na presente revisão, observou-se uma heterogeneidade de instrumentos utilizados para 

avaliação cognitiva, sendo o Miniexame do Estado Mental (MEEM) o mais utilizado, isoladamente 

ou combinado com outros testes, em suas mais variadas versões, o que pode introduzir uma 

variabilidade diagnóstica e influenciar na magnitude das associações observadas.  

Quanto aos domínios cognitivos avaliados, a maioria dos estudos na presente revisão 

incluiu a análise simultânea, o que oferece uma visão mais completa e precisa do funcionamento 

cerebral de um indivíduo, integrando diferentes funções cognitivas - como memória, atenção, 

linguagem e funções executivas - que não operam de forma independente, mas interagem e se 

influenciam mutuamente (Gonzalez, 2025), o que pode ser considerado um ponto metodológico 

positivo.  

Morys et al., (2021) encontraram associação entre obesidade e pior inteligência fluida, 

bem como pior memória de trabalho. Ainda, aumentos do IMC, CC e RCQ foram correlacionados 

positivamente e de forma independente com a incidência de comprometimento cognitivo em 

pessoas com idade ≥65 anos (Liu, 2009). Após ajuste completo para fatores de confusão, Chen et 

al., (2025) (Chen, 2024) encontraram que quanto maiores a CC e o IMC, menor cognição, avaliada 

por diferentes ferramentas (CERAD-WL, AFT e DSST) e afetando múltiplos domínios, como 

funções executivas, aprendizagem, capacidade cognitiva, memória episódica, linguagem e função 

https://www.google.com/search?cs=0&sca_esv=edf73f0f6f15f888&q=Metabolic+Score+for+Visceral+Fat&sa=X&ved=2ahUKEwi9m7LWsYOQAxUzr5UCHX0hO-4QxccNegQIAhAB
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cognitiva, com implicações reais na qualidade de vida dos indivíduos. Porém, os domínios 

cognitivos mais afetados em indivíduos obesos são a função executiva, memória e aprendizagem 

verbal (Dye, 2017; Tanaka, 2020). 

Mesmo com esses achados consistentes, a presente revisão encontrou mais estudos que 

trouxeram a obesidade como fator de proteção frente à ocorrência de demência em pessoas 

idosas, efeito possivelmente explicado pelo paradoxo da obesidade, porém, esses achados 

exigem uma interpretação cautelosa, devido aos diversos mecanismos metodológicos e biológicos 

que podem contribuir para esse fenômeno. A literatura traz que os hormônios liberados pelo tecido 

adiposo, como a leptina, apelina e visfatina demonstram efeitos neuroprotetores ao neutralizar a 

inflamação mediada por espécies reativas de oxigênio e estresse oxidativo, preservando a 

viabilidade celular e reduzindo apoptose durante isquemia e hipóxia cerebrais (Zhai, 2025).  

Entretanto, o impacto da obesidade na demência pode variar, a depender de fatores como 

idade, gênero e histórico genético (Liang, 2022; Zhang, 2024). Além disso, a heterogeneidade 

metabólica da obesidade, distinguindo fenótipos metabolicamente saudáveis e não saudáveis, 

pode explicar parte da inconsistência entre os estudos. 

O declínio cognitivo e as doenças neurodegenerativas cursam com perda de peso não 

intencional anos antes do diagnóstico clínico. Alterações metabólicas, redução de apetite e 

mudanças comportamentais podem preceder manifestações clínicas de demência (Fostinelli, 

2020). Assim, indivíduos que evoluem para comprometimento cognitivo podem já apresentar 

redução ponderal no período pré-clínico, sendo classificados em categorias de menor IMC. Esse 

fenômeno de causalidade reversa pode gerar aparente efeito protetor da obesidade. 

Várias causas podem explicar essas diferenças entre os estudos. Diferenças no padrão e 

no tempo de exposição ao ganho de peso também podem contribuir para a variabilidade dos 

resultados. O ganho de peso é frequentemente associado a vários distúrbios metabólicos, como 

diabetes, hipertensão, alterações de perfil lipídico, que reconhecidamente podem contribuir para o 

declínio cognitivo por meio da inflamação imunológica sistêmica (Zhai,2025). Estudos sugerem 

que a obesidade é sinal de possíveis recursos disponíveis para o cérebro à medida que as 

pessoas envelhecem, e pode ser um indicador de melhor saúde em indivíduos após uma idade 

média de 74 anos, retardando os sinais de fragilidade (Natale,2023).  

Ainda, a relação entre IMC e mortalidade em pessoas idosas pode ser influenciada por 

fatores como idade, grau de obesidade, presença ou ausência de comorbidades e ocorrência de 

eventos agudos. Para um mesmo IMC, os perfis de pacientes podem ser diferentes, e esse perfil 

vai influenciar na sobrevida (Dramé, 2023).  

Laudisio et al., (2008) encontraram em seu estudo que a síndrome metabólica (SM) está 

associada a um melhor desempenho cognitivo em pessoas idosas, principalmente em mulheres 

mais longevas (≥80 anos), sugerindo que o avanço da idade pode ocultar a associação de vários 
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fatores de risco, componentes da SM no desenvolvimento do declínio cognitivo  (Van Den Berg, 

2007). Estudo recente também encontrou que a SM estava associada ao declínio cognitivo 

desacelerado em pessoas idosas, de ambos os sexos, com 85 e 90 anos (Alasantro, 2021). 

Hipertensão, obesidade e dislipidemia são fatores de risco relacionados à disfunção cognitiva na 

meia-idade, no entanto, parecem produzir um efeito neutro ou mesmo protetor na incidência de 

demência em populações mais velhas (Kuo, 2006), refletindo a ausência de um risco mais 

poderoso, como a desnutrição, que representa um componente da fragilidade, comum em idades 

mais avançadas (Laudisio, 2008; Karlamangla, 2004). 

Em idosos mais longevos, o baixo peso pode refletir fragilidade, condição caracterizada 

por uma redução de reserva fisiológica e maior vulnerabilidade a desfechos adversos (Santos, 

2022). Nesse contexto, maior IMC pode representar maior reserva energética e metabólica, 

potencialmente associada à sobrevida prolongada. Assim, a obesidade pode funcionar como um 

marcador indireto de robustez em indivíduos mais longevos. Porém, é importante considerar que 

pessoas idosas com IMC normal podem apresentar sarcopenia significativa, condição associada a 

pior desempenho cognitivo. Além disso, a obesidade sarcopênica, caracterizada pela coexistência 

de alta adiposidade e baixa massa muscular (Dramé, 2023), pode representar perfil metabólico de 

risco distinto, não corretamente capturado por medidas antropométricas isoladas. A não 

consideração dessa condição pode contribuir para resultados aparentemente paradoxais. 

 
4. CONSIDERAÇÕES 
  

Os resultados desta revisão indicam que, embora a obesidade seja tradicionalmente 

reconhecida como um fator de risco para várias doenças crônicas, seu papel sobre a função 

cognitiva em pessoas idosas revela-se mais complexo e, em alguns estudos, paradoxal. A 

predominância de evidências que sugerem um possível efeito protetor da obesidade na função 

cognitiva aponta para a presença do chamado paradoxo da obesidade, com desfechos mais 

favoráveis em idades mais avançadas. 

 Contudo, tais achados devem ser interpretados com cautela, considerando-se as 

limitações metodológicas observadas nos estudos incluídos, como variações de tamanho 

amostral, heterogeneidade das formas de aferição da adiposidade abdominal, diferenças em 

termos de tempo de exposição ao excesso de peso, além de variáveis demográficas, como sexo e 

idade, e da possível influência da causalidade reversa, fragilidade, sarcopenia e mortalidade 

seletiva, considerados mecanismos biológicos complexos. 

 Ainda, esta revisão apresenta limitações próprias que também devem ser consideradas na 

interpretação dos achados. A ausência de metanálise impossibilitou a estimativa de medidas de 

efeito combinadas, restringindo a análise a uma abordagem qualitativa, o que pode limitar a 

precisão das inferências. Além disso, não se pode descartar a influência do viés de sobrevivência, 
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especialmente nos estudos com pessoas idosas mais longevas, nos quais indivíduos com 

obesidade e idades mais avançadas podem representar um subgrupo relativamente mais 

saudável, superestimando associações aparentemente protetoras. Tais aspectos metodológicos 

recomendam cautela na generalização dos resultados. 

 Dessa forma, conclui-se que a relação entre obesidade e função cognitiva em pessoas 

idosas ainda não é plenamente compreendida e pode depender de múltiplos determinantes 

biológicos e contextuais. Estudos longitudinais, com amostras representativas e métodos 

padronizados de aferição de adiposidade, além do uso de pontos de corte específicos de medidas 

antropométricas para a população idosa, são necessários para esclarecer os mecanismos 

subjacentes e confirmar se o efeito protetor reflete uma realidade fisiológica ou limitações 

metodológicas das pesquisas atuais. 
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